
Nessa caminhada para a Páscoa, a liturgia nos recorda 
que Cristo fez novas todas as coisas. É preciso abandonar-
mos o que é velho, o que já passou, e nos empenharmos 
em renovar nosso interior, transformando-nos em novas 
criaturas. A parábola do Filho Pródigo é o relato do amor 
incondicional do Pai por nós, seus filhos. Apesar de nosso 
egoísmo, orgulho e imaturidade, sempre é tempo de voltar! 
Na certeza de que o Pai fará festa ao nos avistar na estra-
da, retornando para sua casa, iniciemos essa celebração. 

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Frei Telles Ramon | M.: Arnaldo Temochko                 

R/.  Alegra-te, Jerusalém, / canta contente ao teu 
Senhor! / Reúne os povos todos, saltando de 
alegria, / em Deus, o Salvador!

1. Eis que o dia se aproxima, / é a nossa reden-
ção. / O Senhor vitorioso / nos livrará da es-
cravidão. (R/.)

2. Eis que à Terra Prometida / o Senhor nos le-
vará / e o deserto será feito / qual aguaceiro 
a jorrar. (R/.)

3. Eis que o pranto em nossas faces / o Senhor 
enxugará / e com brados de alegria, / sim, Ele 
nos levantará! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.    (Silêncio orante)

L.: Missal Romano | M.: Pe. Jair Costa                                          
Solo: Senhor, que fazeis passar da morte para a vida 
quem ouve a vossa Palavra, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Solo: Ó Cristo, que quisestes ser levantado da terra 
para atrair-nos a vós, tende piedade de nós!
R/. Ó Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Solo: Senhor, que nos submetestes ao julgamento 
da vossa Cruz, tende piedade de nós!
R/. Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)
Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que por vossa Palavra 
realizais de modo admirável a reconciliação do gê-
nero humano, concedei ao povo cristão correr ao 
encontro das festas que se aproximam, cheio de 
fervor e exultando de fé. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 964 do Missal Romano)

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a Liturgia da 
Palavra deve ser tomada do Ano A do Lecionário)

1ª Leitura (Js 5,9a.10-12)
Leitura do Livro de Josué.
Naqueles dias, 9ao Senhor disse a Josué: “Hoje tirei 
de cima de vós o opróbrio do Egito”. 10Os israeli-
tas ficaram acampados em Guilgal e celebraram a 
Páscoa no dia catorze do mês, à tarde, na planície 
de Jericó. 11No dia seguinte à Páscoa comeram dos 
produtos da terra, pães sem fermento e grãos tos-
tados nesse mesmo dia. 12O maná cessou de cair 
no dia seguinte, quando comeram dos produtos da 
terra. Os israelitas não mais tiveram o maná. Na-
quele ano comeram dos frutos da terra de Canaã.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
(Salmo 33 (34), 2-3.4-5.6-7 (R. 9a))
R/.  Provai e vede quão suave é o Senhor!

– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * 
   seu louvor estará sempre em minha boca. 
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)

– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * 
   exaltemos todos juntos o seu nome! 
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, * 
   e de todos os temores me livrou. (R/.)

– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, *
   e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, *
   e o Senhor o libertou de toda angústia. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 5,17-21)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 17Se alguém está em Cristo, é uma criatu-
ra nova. O mundo velho desapareceu. Tudo agora 

O DIA DO SENHOR
DIOCESE DA CAMPANHA

IV DOMINGO DA QUARESMA 

ANO C (SÃO LUCAS) | 30/03/2025 | SOLENIDADE | COR: ROSA OU ROXA

ANO JUBILAR



é novo. 18E tudo vem de Deus, que, por Cristo, nos 
reconciliou consigo e nos confiou o ministério da re-
conciliação. 19Com efeito, em Cristo, Deus reconci-
liou o mundo consigo, não imputando aos homens as 
suas faltas e colocando em nós a palavra da recon-
ciliação. 20Somos, pois, embaixadores de Cristo, e é 
Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar 
com Deus. 21Aquele que não cometeu nenhum pe-
cado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós 
nos tornemos justiça de Deus. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 

M.: Pe. José Carlos Sala
R/.  Glória a vós, ó Cristo, Verbo de Deus! / Glória 

a vós, ó Cristo, Verbo de Deus!
V/.  Vou levantar-me e vou a meu pai e lhe direi: / meu 

pai, eu pequei contra o céu e contra ti. (Lc 15,18)

Evangelho (Lc 15,1-3.11-32)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Os publicanos e pecadores apro-
ximavam-se de Jesus para o escutar. 2Os fariseus, 
porém, e os mestres da Lei criticavam Jesus. “Este 
homem acolhe os pecadores e faz refeição com 
eles”. 3Então Jesus contou-lhes esta parábola: 
11“Um homem tinha dois filhos. 12O filho mais novo 
disse ao pai: ‘Pai, dá- me a parte da herança que me 
cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles. 13Poucos 
dias depois, o filho mais novo juntou o que era seu 
e partiu para um lugar distante. E ali esbanjou tudo 
numa vida desenfreada. 14Quando tinha gasto tudo 
o que possuía, houve uma grande fome naquela 
região, e ele começou a passar necessidade. 15En-
tão foi pedir trabalho a um homem do lugar, que 
o mandou para seu campo cuidar dos porcos. 16O 
rapaz queria matar a fome com a comida que os 
porcos comiam, mas nem isto lhe davam. 17Então 
caiu em si e disse: ‘Quantos empregados do meu 
pai têm pão com fartura, e eu aqui, morrendo de 
fome. 18Vou-me embora, vou voltar para meu pai e 
dizer-lhe: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti; 19já 
não mereço ser chamado teu filho. Trata-me como 
a um dos teus empregados’. 20Então ele partiu e 
voltou para seu pai. Quando ainda estava longe, 
seu pai o avistou e sentiu compaixão. Correu-lhe 
ao encontro, abraçou-o, e cobriu-o de beijos. 21O 
filho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e 
contra ti. Já não mereço ser chamado teu filho’. 
22Mas o pai disse aos empregados: ‘Trazei depres-
sa a melhor túnica para vestir meu filho. E colocai 
um anel no seu dedo e sandálias nos pés. 23Tra-
zei um novilho gordo e matai-o. Vamos fazer um 
banquete. 24Porque este meu filho estava morto e 
tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’. E 
começaram a festa. 25O filho mais velho estava no 
campo. Ao voltar, já perto de casa, ouviu música e 
barulho de dança. 26Então chamou um dos criados 
e perguntou o que estava acontecendo. 27O criado 
respondeu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou 
o novilho gordo, porque o recuperou com saúde’. 
28Mas ele ficou com raiva e não queria entrar. O pai, 

saindo, insistia com ele. 29Ele, porém, respondeu 
ao pai: ‘Eu trabalho para ti há tantos anos, jamais 
desobedeci a qualquer ordem tua. E tu nunca me 
deste um cabrito para eu festejar com meus ami-
gos. 30Quando chegou esse teu filho, que esbanjou 
teus bens com prostitutas, matas para ele o novi-
lho cevado’. 31Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás 
sempre comigo, e tudo o que é meu é teu. 32Mas 
era preciso festejar e alegrar-nos, porque este teu 
irmão estava morto e tornou a viver; estava perdi-
do, e foi encontrado’”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(Na Missa com a presença de Catecúmenos,

realiza-se o Rito do II Escrutínio, conforme o RICA.)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Caríssimos irmãos e irmãs, alegremo-nos 
pela vida nova conquistada por Cristo em sua Pás-
coa que se aproxima. Exultantes, rezemos:
Ass.: Ó Cristo, causa de nossa alegria, escutai-nos.
1. Pela Igreja, especialmente seus pastores, para 

que sejam comunicadores da alegria da vida 
santificada na Páscoa, rezemos:

2. Por nossos governantes, para que promovam o 
bem estar dos povos, preservando a dignidade 
humana, e não sejam cegos aos sofrimentos e 
às injustiças, rezemos:

3. Pelos catecúmenos que hoje realizam seus escru-
tínios, para que tenham os olhos sempre abertos 
para perceber a presença do Senhor, rezemos:

4. Pelos irmãos e irmãs enfermos, principalmente 
as vítimas da depressão e da angústia, para que 
busquem o auxílio necessário e encontrem no 
Senhor a causa da alegria, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Cristo, nossa alegria, ajudai-nos a mantermo-
-nos fiéis no caminho de conversão até a Páscoa, 
que se aproxima, e apresentai essas nossas súplicas 
ao vosso Pai.  Vós que sois Deus, com o Pai, na uni-
dade do Espírito Santo. Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARíSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap 

M.: Júlio Cézar Marques Ricarte
1. Sê bendito, Senhor, para sempre, / pelos fru-

tos das nossas jornadas! / Repartidos na mesa 



do Reino, / anunciam a paz almejada! (R/.)
R/.  Senhor da vida, tu és a nossa Salvação! / Ao 

prepararmos a tua mesa, / em ti buscamos 
Ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, / pelos mares, 
os rios e as fontes! / Nos recordam a tua justiça, 
/ que nos leva a um novo horizonte! (R/.)

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, / pelas bên-
çãos qual chuva torrente! / Tu fecundas o chão 
desta vida / que abriga uma nova semente. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa famí-
lia, reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sa-
crifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso. 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, apresentamos com alegria estes dons, 
remédio de eterna salvação, pedindo suplicantes 
que os veneremos dignamente e os santifiqueis 
para a salvação do mundo. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 964 do Missal Romano)

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Quaresma I –
O sentido espiritual da Quaresma)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Todos os anos conce-
deis a vossos fiéis a graça de se prepararem para 
celebrar os sacramentos pascais, na alegria de um 
coração purificado, para que, dedicando-se mais 
intensamente à oração e às obras de caridade e ce-
lebrando os mistérios pelos quais renasceram, al-
cancem a plenitude da filiação divina. Por isso, com 
os Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Dominações e 
todos os coros celestes, entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-

ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo.  
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fício da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 
o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 



Ass.: Ó Deus, nosso Pai, / ao contemplar o trabalho 
de tuas mãos, / viste que tudo era muito bom! / O 
nosso pecado, porém, feriu a beleza de tua obra, / 
e hoje experimentamos suas consequências.
Por Jesus, teu Filho e nosso irmão, / humildemente 
te pedimos: / dá-nos, nesta Quaresma, / a graça do 
sincero arrependimento / e da conversão de nos-
sas atitudes.
Que o teu Espírito Santo reacenda em nós / a 
consciência da missão que de ti recebemos: / culti-
var e guardar a Criação, / no cuidado e no respeito 
à vida.
Faz de nós, ó Deus, / promotores da solidariedade 
e da justiça. / Enquanto peregrinos, habitamos e 
construímos nossa Casa Comum, / na esperança 
de um dia / sermos acolhidos na Casa que prepa-
raste para nós no Céu. Amém.

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Protegei, Senhor, os que vos suplicam: sus-
tentai os fracos, iluminai sempre com a vossa luz 
os que andam nas trevas da morte, e concedei 
que, por vossa misericórdia, libertados de todos os 
males, cheguemos aos bens supremos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Hino da Campanha da Fraternidade 2025

L.: Ismael Oliveira do Nascimento | M.: Miguel Philippi
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e 

às criaturas deu valor e atenção. / A vida plena, 
que no mundo já se espera, / ganha sentido 
com a nossa redenção.

R/.  Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus 
contemplou sua beleza e seus dons. / Louva-
do seja nosso Pai, o Criador: / “Deus viu que 
tudo, tudo era muito bom!”.

2. No Universo tudo está interligado; / nele vive-
mos e, com todos, “somos um”. / Nesta Qua-
resma, à conversão, somos chamados: / cuide-
mos todos desta Casa, que é Comum! (R/.)

3. Há muito tempo, o louvor das criaturas / já se 
ouvia em um canto universal. / O seu autor, 
nova expressão ele inaugura: / “Fraternidade e 
Ecologia Integral”. (R/.)

Evangelho Semanal

o somos, por isso, podemos rezar confiantes:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Missal Romano e Liturgia das Horas 
M.: Frei Wanderson Luiz Freitas, O. Carm

R/.  É necessário, filho, que te alegres: / teu irmão 
estava morto e reviveu; / perdido, e foi achado.

1. Feliz o homem que foi perdoado / e cuja falta já 
foi encoberta! / Feliz o homem a quem o Senhor / 
não olha mais como sendo culpado. (R/.) 

2. Enquanto eu silenciei meu pecado, / dentro de mim 
definhavam meus ossos, / porque sentia pesar so-
bre mim / a vossa mão, ó Senhor, noite e dia. (R/.)

3. Eu confessei, afinal, meu pecado / e minha falta 
vos fiz conhecer. / Disse: "Eu irei confessar meu 
pecado!" / E perdoastes, Senhor, minha falta. (R/.)

4. Todo fiel pode, assim, invocar-vos, / durante o tem-
po de angústia e aflição, / porque, ainda que irrom-
pam as águas, / não poderão atingi-lo jamais. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, luz de todo ser humano 
que vem a este mundo, iluminai nossos corações com 
o esplendor da vossa graça, para pensarmos sempre 
o que vos agrada e amar-vos de todo o coração. 
Ass.: Amém.

(Na Missa com a presença de Catecúmenos, a oração
pode ser a que está na pág. 965 do Missal Romano)

RITOS FINAIS

Oração da Campanha da Fraternidade 2025                 
Pres.: Rezemos a oração da Campanha da Fraterni-
dade deste ano:

www.diocesedacampanha.org.br – O DIA DO SENHOR
Direção Editorial: Dom Pedro Cunha Cruz | Direção Geral: Pe. Marcus Vinícius Tertuliano Ribeiro | Equipe Colaboradora do Folheto O Dia do Senhor
Diagramação: Luiz Felipe Sarno Pacheco Reis | Ilustração: Giacomo Travisani | Impressão: Editora Santuário (www.editorasantuario.com.br)
Mitra Diocesana da Campanha Rua Maestro Pompeu, 150 - Campanha - MG | (35) 3261-1217

Segunda-feira - Jo 4,43-54
Terça-feira - Jo 5,1-16
Quarta-feira - Jo 5,17-30

Quinta-feira - Jo 5,31-47
Sexta-feira - Jo 7,1-2.10.25-30
Sábado - Jo 7,40-53


